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RESPOSTA AO RECURSO 

 

 

Trata-se de recurso interposto pela candidata Amanda Emilly Oliveira Teles direcionado à 

Comissão de Processo Seletivo Permanente. 

A recorrente contesta a questão 17 (dezessete), solicitando a reconsideração do gabarito, uma 

vez que a alternativa B (Integralidade) é mais compatível com a descrição e com os fundamentos 

teóricos da Saúde Coletiva e do SUS. 

 

Este é o relatório. 

 

A UniCerrado efetiva o conhecimento do presente recurso por preencher os pressupostos de 

admissibilidade, mas, no mérito, nega-lhe o provimento. 

Revisão da questão 17 

A questão analisa o caso clínico de Maria L., ilustrando sua trajetória pelos diferentes níveis 

de atenção à saúde (atenção primária, secundária e terciária) no Sistema Único de Saúde (SUS). O 

enunciado destaca a importância dos fluxos de referência e contra referência, que garantem a 

continuidade do cuidado e a articulação entre os níveis de atenção. Esses elementos são 

fundamentais para a organização do SUS e estão associados a princípios operacionais. 

A candidata argumenta que o foco principal da questão recai sobre o princípio da 

integralidade, dado que o enunciado enfatiza a continuidade do cuidado, o acompanhamento 

completo e articulado, além da integração entre os níveis de atenção à saúde. O enunciado aborda 

explicitamente a organização do SUS em níveis de complexidade crescente (atenção primária, 

secundária e terciária), bem como os fluxos de referência e contra referência. Esses aspectos são a 

base do princípio operacional da hierarquização, que organiza os serviços de saúde de forma 

escalonada, visando à eficiência e à continuidade do cuidado. 

Conforme a Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) e os princípios do SUS, a 

hierarquização consiste em estruturar os serviços em níveis de complexidade, garantindo que cada 

nível desempenhe suas funções específicas e os casos sejam encaminhados de forma ordenada por 

meio dos fluxos de referência e contra referência. Essa organização permite que o cuidado seja 

prestado de forma coordenada, como descrito no caso clínico apresentado. 

 



A integralidade, por sua vez, refere-se à articulação das ações de promoção, prevenção, 

tratamento e reabilitação, garantindo cuidado contínuo e completo ao usuário em todas as suas 

necessidades. Embora o enunciado mencione a continuidade do cuidado, o foco principal está na 

organização escalonada e articulada dos níveis de atenção (hierarquização), e não na abordagem 

integral do paciente em todas as suas dimensões. 

O termo "princípio operacional", destacado no enunciado: "O caso de Maria ilustra a 

organização do SUS em níveis de complexidade crescente, com fluxos de referência 

(encaminhamento) e contra referência (retorno de informações). Esse princípio operacional é 

conhecido como”- evidencia que o foco da questão está na organização dos serviços em níveis 

de complexidade crescente e nos fluxos de referência e contra referência, que são pilares do 

princípio da hierarquização. 

Com base na análise acima, mantém-se o gabarito oficial como alternativa D 

(Hierarquização). 

 

 

Goiatuba, 10 de julho de 2025. 

 

 

 

 

 
                          Prof. Dr. Riccely Ávila Garcia 

                             Reitor da UniCerrado 
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